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Solimões/Amazonas

O Rio Solimões é outro rio que faz parte da Amazônia. Ele
começa nas altas montanhas dos Andes, no Peru, e segue até
chegar ao Brasil, onde se encontra com o Rio Negro para formar
o Rio Amazonas.

A água do Rio Solimões geralmente tem uma coloração mais clara
em comparação com o Rio Negro, muita das vezes chamado pelos
moradores locais de rio de águas barrentas. Essa coloração é
devida à presença de minerais e sedimentos que o rio carrega
consigo em sua jornada. 

O pH do Rio Solimões é de 7,20, geralmente é mais neutro, isso
significa que a água pode ser um pouco mais equilibrada, a
temperatura  do  Rio  Solimões  pode  mudar  ao  longo  do  ano,
influenciando a vida que existe dentro e ao redor dele. A
visibilidade na água do Rio Solimões pode ser afetada pelos
sedimentos, mas muitos animais aprenderam a se adaptar a essas
condições. Peixes e outras criaturas desenvolveram estratégias
únicas para viver no ambiente do rio, tornando-o um lugar
cheio de surpresas e maravilhas.

Negro

O  Rio  Negro  é  um  rio  localizado  na  América  do  Sul,
principalmente  na  região  norte  do  Brasil.  Ele  nasce  na
Colômbia  e  percorre  vários  países,  incluindo  Venezuela  e
Brasil.  Este  rio  é  muito  importante  na  formação  da  bacia
amazônica.

A cultura ao longo do Rio Negro é rica e diversificada, com
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várias comunidades indígenas e tradicionais que dependem das
águas do rio para sustento e transporte. Essas comunidades têm
uma forte conexão com a natureza e dependem dos recursos que o
rio oferece.

A característica mais notável do Rio Negro é sua coloração
escura, quase negra, daí o nome. Isso ocorre devido à presença
de substâncias orgânicas em decomposição na água. Apesar da
cor  escura,  a  água  do  Rio  Negro  é  limpa  e  rica  em
biodiversidade. O pH do Rio Negro geralmente é ácido, em torno
de 5,2 e 4,2. A visibilidade na água do Rio Negro pode variar
entre  1,50  e  2,50  metros,  mas  os  animais  aquáticos  se
desenvolveram  conforme  este  ambiente.

Branco

O Rio Branco é formado pelos rios Tacutu e Urariquera passando
pelos estados de Roraima e Amazonas. As comunidades ao redor
do rio dependem dele para pesca, transporte e outros aspectos
importantes de suas vidas cotidianas.

As águas do Rio Branco são claras ou barrentas, influenciada
pelos sedimentos e minerais presentes em suas águas. Essa
mistura de cores cria uma atmosfera única ao longo do rio. O
pH da água do Rio Branco é de 6,15 e 7,14. A visibilidade na
água  pode  variar,  sendo  influenciada  pela  quantidade  de
sedimentos. Em algumas áreas, a água pode ser mais clara,
permitindo uma boa visibilidade para observar a vida aquática.

Madeira

O Rio Madeira é um rio localizado na região norte do país.
Nasce na Bolívia, onde é chamado de Beni, e percorre uma longa
jornada  antes  de  desaguar  no  Rio  Amazonas.  Quanto  à  base
cultural, o Rio Madeira é cercado por comunidades indígenas e
populações locais que dependem dos recursos do rio para suas
vidas cotidianas. 

A coloração do Rio Madeira tem águas que variam de tons de



marrom devido à presença de sedimentos e minerais que são
carregados ao longo do curso do rio. Ele recebe esse nome por
conta  dos  restos  de  troncos  e  madeiras  que  ele  traz  em
períodos de chuvas. O pH do Rio Madeira geralmente varia entre
5 e 6, sendo um pouco ácido devido à decomposição da vegetação
na região. A visibilidade na água do Rio Madeira pode ser
afetada pelos restos de madeira e sedimentos. No entanto, essa
turbidez  não  prejudica  a  vida  aquática  e,  na  verdade,
contribui para a rica diversidade de espécies que habitam o
rio.

Purus

O Rio Purus é um rio na região amazônica. Ele nasce nas serras
andinas do Peru e percorre uma longa jornada passando por
estados do Acre e Amazonas. Ao longo das margens do Rio Purus,
existem comunidades indígenas e populações locais que têm uma
ligação especial com o rio. Elas dependem do rio para sua vida
diária,  seja  para  pesca,  transporte  ou  outras  atividades
essenciais.

As águas do Rio Purus têm uma tonalidade marrom-avermelhada,
devido à presença de sedimentos e minerais que dão ao rio sua
coloração  única,  por  isso,  é  um  dos  rios  mais  ricos  em
nutrientes.  O  pH  da  água  do  Rio  Purus  está  acima  de  6,
geralmente é próximo do neutro, o que significa que a água é
mais ou menos equilibrada. A visibilidade na água pode ser
afetada pelos sedimentos, assim como os últimos. No entanto,
essa característica não impede que o rio seja lar de uma
grande diversidade de plantas e animais.

Jurúa

O Rio Juruá é um rio que tem suas águas nascendo nas terras
altas da região andina, no Peru e 90% se localiza dentro dos
estados do Amazonas e Acre. Ao longo das margens do Rio Juruá,
existem comunidades indígenas e povos locais que vivem em
harmonia com a natureza, utilizando da pesca, transporte e



outras atividades importantes para suas vidas.

As águas do Rio Juruá têm uma cor marrom. Essa coloração dá ao
rio uma aparência única e contribui para a rica biodiversidade
do ecossistema aquático. O pH da água do Rio Juruá geralmente
varia,  mas,  em  geral,  é  equilibrado,  proporcionando  um
ambiente adequado para muitas espécies de plantas e animais. A
visibilidade na água pode ser afetada pelos sedimentos. No
entanto, isso não impede que o Rio Juruá seja um lar vibrante
para uma variedade de vida aquática.

Xingú

O Rio Xingu é um rio que nasce no encontro das Serras Formosa
e  do  Roncador  e  está  dividido  basicamente  em  três
compartimentos: Alto Xingu, Médio Xingu e Baixo Xingu. Ao
longo das margens do Rio Xingu, existem diversas comunidades
indígenas, como os já mencionados. Elas dependem do Xingu para
pesca,  transporte  e  para  muitos  aspectos  de  suas  vidas
cotidianas.

O Rio Xingu costuma ter águas claras. O pH da água do Rio
Xingu está entre os 5,5 e os 8, o ao redor do rio inclui uma
variedade de plantas e animais. A visibilidade na água pode
variar, sendo afetada pelos sedimentos em suspensão. Apesar
disso, o Rio Xingu é um ambiente vibrante e cheio de vida.

Tapajós

O Rio Tapajós tem sua origem nas serras do Planalto Central,
no estado de Mato Grosso e é dividido entre os Estados de Mato
Grosso e Pará, com os estados do Amazonas e Rondônia. Ao longo
das margens do Rio Tapajós dependem do Tapajós para muitos
aspectos  de  suas  vidas,  como  pesca,  transporte  e  outras
atividades importantes.

As águas do Rio Tapajós têm uma coloração que varia de tons de
verde a azul, dependendo das condições naturais da região.
Essa coloração especial contribui para a beleza do rio. O pH



da água do Rio Tapajós está entre 5,33 a 6,03, proporcionando
um ambiente saudável para várias plantas e animais que vivem
em suas águas. A visibilidade na água pode ser bastante boa,
com águas claras que permitem ver o fundo do rio em muitos
trechos. Isso cria um ambiente fascinante para explorar a vida
aquática.

Trombetas

O Rio Trombetas tem sua origem nas terras altas do estado do
Pará,  no  Brasil.  Elas  começam  sua  jornada  através  das
florestas tropicais, criando um caminho único. Ao longo das
margens do Rio Trombetas, encontramos comunidades indígenas e
populações locais que têm uma relação especial com o rio.
Essas  comunidades  dependem  do  Trombetas  para  diversas
atividades, como pesca e transporte, fazendo do rio parte
essencial de suas vidas.

As águas do Rio Trombetas é um rio de águas claras, ainda que
nos seus últimos 20km sua água se torna barrenta devido a
invasão do rio Amazonas. O pH da água do Rio Trombetas é
geralmente  equilibrado,  criando  um  ambiente  saudável  para
plantas e animais que habitam a região. A visibilidade na água
pode variar, sendo influenciada pelos sedimentos presentes. No
entanto,  em  muitas  áreas,  as  águas  do  Rio  Trombetas
proporcionam uma visibilidade adequada para explorar a vida
aquática.

Caquetá-Japurá

O Rio Japurá nasce na Colômbia e segue sua jornada até o
estado  do  Amazonas.  Ao  longo  das  margens  do  Rio  Japurá,
encontramos  comunidades  indígenas  e  povos  locais,  essas
comunidades dependem do Japurá para muitos aspectos de suas
vidas,  incluindo  pesca,  transporte  e  outros  recursos
essenciais.

As  águas  do  Rio  Japurá  têm  uma  coloração  turva,  com  uma
mistura de água preta e clara que nascem principalmente nas



florestas de baixada. Essa coloração única contribui para a
beleza do rio e para a diversidade de vida aquática. O pH da
água do Rio Japurá geralmente tem variações. A visibilidade na
água pode variar, influenciada pelos sedimentos. Em muitas
partes  do  Rio  Japurá,  no  entanto,  a  água  é  relativamente
clara, permitindo a observação da vida aquática.

Acre

O Rio Acre tem suas águas nascidas no Peru e desagua na margem
direita do rio Purus, junto à cidade amazonense de Boca do
Acre. Ao redor do Rio, encontramos comunidades indígenas e
povos locais, essas comunidades dependem do Acre para pesca,
transporte e outras atividades importantes para suas vidas.

As águas do Rio Acre são barrentas. Essa coloração especial dá
ao rio uma aparência única. O pH da água do Rio Acre é de 6 e
7. A visibilidade na água pode variar, sendo influenciada
pelos sedimentos. Em algumas áreas, o Rio Acre tem águas mais
claras, permitindo observar a vida aquática que o habita.

 


